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Marcos Gouvêa (*)

O que acontece é uma recon­
figuração profunda nos planos 
competitivo, tecnológico e 

comportamental que inaugura o que 
podemos chamar da era da “hiper­
conveniência potencializada”.

A dimensão do crescimento desse 
canal tem uma nova e marcante pers­
pectiva pela conjugação de fatores 
determinados pela chegada da Keeta, 
aceleração da 99 e reação do iFood.

Virou briga de cachorro grande com 
seus impactos indo muito além dos seg­
mentos de alimentação ou foodservice, 
uma vez que as experiências de um 
segmento, canal ou categoria ajudam 
a moldar o comportamento, desejos 
e expectativas de consumidores de 
forma muito mais abrangente.

A pesquisa Crest da Gouvêa In­
teligência mostra que nos primeiros 9 
meses de 2025 o delivery representou 
18% das vendas totais do foodservice 
no Brasil, totalizando R$ 30,5 bilhões 
gastos pelo consumidor e com cresci­
mento de 8% sobre o mesmo período 
de 2024, sendo o maior crescimento 
entre canais deste setor.

Em termos de crescimento médio 

anual, desde 2019 o delivery tem 
expansão média de 12% enquanto o 
foodservice, como um todo, cresceu 
1% anualmente. O canal delivery já 
representa 17% de todo o gasto do 
foodservice nacional com cerca de 
1,7 bilhão de transações em 2024, en­
quanto nos EUA, só para comparação, 
sua participação é de 15%. A diferença 
em parte se explica pela força do 
take out entre os dois mercados que 
é significativamente maior nos EUA.

Durante anos o setor conviveu 
com baixa competição real e poucas 
alternativas. Isso levou a um modelo 
eficiente para alguns e limitado para 
muitos, onde a concentração com 
iFood pode ser estimada entre 85 e 
92%, o que desafia a lógica em mer­
cados mais maduros. Um resultado 
com méritos próprios do iFood.

Fundado em 2011 como uma star­
tup de delivery, a operação iFood faz 
parte da Movile e envolve tecnologia 
com negócios em apps, logística e fin­
tech. Hoje, o iFood se tornou a maior 
plataforma de entrega de comida da 
América Latina e expandiu para além 
de sua proposta original, conectando 
supermercados, farmácias, pet shops 
e outros canais, funcionando como 
um marketplace de conveniência e, 

Briga de cachorro grande no delivery muda o mercado
O mercado brasileiro de delivery atravessa neste momento uma mudança estrutural que vai muito além da entrada de novos aplicativos ou da retomada de 
antigas plataformas
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de forma mais abrangente, como um 
ecossistema, pois também envolve 
serviços financeiros.

Eles mencionam 55 milhões de 
clientes ativos e cerca de 380 mil 
estabelecimentos parceiros (res­
taurantes, mercados, farmácias, 
etc.) com 360 mil entregadores 
registrados. E teriam ultrapassado 
180 milhões de pedidos por mês. 
Muito mérito no que foi desenvolvido.

A 99 iniciou suas atividades 
como aplicativo de transporte e foi 
comprada em 2018 pela Didi, um 
dos maiores ecossistemas da China 
que também atua com aplicativos de 

transporte. Encerrou as operações 
da 99Food em 2023 e retornou agora 
em abril de 2025 com um ambicioso 
plano de investimento e captação 
de operadores oferecendo isenção 
de comissões, mais promoções e 
menores taxas para acelerar escala.

Também agora temos a chegada 
da Meituan/Keeta, ecossistema de 
origem chinesa que opera em diver­
sos países da Ásia e Oriente Médio 
e reporta atender perto de 770 
milhões de clientes na China, com 
98 milhões de entregas diárias. A 
empresa já anunciou investimentos 
de US$ 1 bilhão para sua operação 
de conquista de mercado no Brasil.

Com a chegada agora da Meituan/
Keeta, a retomada da 99Food e, sem 
dúvida, a reação do iFood, além da 
movimentação de outros players que 
já estão operando, o cenário muda 
radical e estruturalmente.

Hoje o setor vive uma fase de 
concorrência plena, com capital, 
recursos, tecnologia e ambição em 
escala suficiente para redesenhar 
todo o jogo e impactar também 
outros setores econômicos, além 
do próprio comportamento dos 
consumidores.

Essa reconfiguração gera quatro 
impactos diretos e imediatos:

– �Preços mais competitivos e 
promoções muito mais agres-
sivas - A queda de preço, típica 
de ciclos de entrada de novos 
players, reduz a barreira de 
acesso ao delivery e expande a 
demanda.

– �Multiplicação das alternati-
vas - Mais apps, players e opções 
significam mais restaurantes, 
mais categorias, mais rotas de 
entrega e mais ofertas. Quanto 
mais possibilidades, promoções 
e ofertas, maior será a adesão, 
ampliando o tamanho do próprio 
mercado.

– �Inovação acelerada - A entrada 
da Keeta/ Meituan concorrendo 
com iFood e 99 traz a lógica do 
“super app chinês” com eficiên­
cia algorítmica, velocidade 
operacional e visão integrada de 
serviços locais. Isso forçará todo 
o setor a se reposicionar.

– Mais oferta gera maior demanda 
-  Com o aumento da oferta, a 
demanda tenderá a se expandir e 
ensejará o crescimento estrutural 
da hiperconveniência.

A tese central aqui é simples e 
já comprovada em diferentes mer­
cados, pois quando há aumento 
significativo da oferta com mais 
conveniência e preços mais competi­
tivos, o mercado cresce, expande e 
gera impactos, positivos e negativos, 
para todo mundo. Mas existe um 
natural e comprovado aumento da 
atratividade do setor. E tem muito 
a ver com o efeito multiplicador da 
conveniência:

• �mais opções e promoções com 
maior frequência de pedidos

• �preços mais baixos com mais 
ocasiões de uso

• �mais categorias com expansão 
de consumo

• �novos modelos logísticos com 
mais velocidade e previsibilidade

Esse conjunto de fatores deter­
mina o que os caracteriza como 
essa era de hiperconveniência po­
tencializada no mercado brasileiro, 
quando o consumidor descobre que 
pode resolver muito mais da vida 
cotidiana a partir do digital. E não só 
para comida, mas expandindo para 
outras categorias como bebidas, 
medicamentos, saúde, cuidados 
pessoais, pet e muito mais.

E quando a conveniência atinge 
esse nível, o comportamento muda. 
O delivery deixa de ser hábito e se 

torna rotina. E a nova rotina gera 
um novo mercado, maior e mais 
dinâmico, competitivo e potencial­
mente rentável para quem souber 
capitalizar.

Operadores ganham com 
liberdade de escolha e novos 
modelos

Se por muito tempo restaurantes 
e operadores reclamaram da de­
pendência de um único aplicativo 
dominante, agora o cenário se reequi­
libra. A reconfiguração competitiva 
trará mais parceiros possíveis com 
condições comerciais negociáveis, 
comissões mais equilibradas, mais 
promoções e ofertas e ampliação da 
base de clientes.

Muito adiante desses aspectos 
a pressão competitiva acelera a 
evolução operacional dos opera­
dores com cardápios otimizados, 
embalagens melhores, logística 
repensada e novos modelos de dark 
kitchen, pick-up e operações híbri­
das. Mas o tema envolve também os 
entregadores.

A discussão pública muitas vezes 
enxerga o entregador apenas pela 
lente da precarização, mas existe 
uma dinâmica econômica importan­
te, pois nesse cenário são criadas 
melhores condições de trabalho com 
um crescente número de profissio­
nais envolvidos na atividade.

Com mais apps e marcas dis­
putando espaço haverá inevitável 
aumento de número de pedidos, mais 
alternativas de plataformas, mais 
incentivos e tudo isso melhorando 
os ganhos individuais.

Com o mercado reconfigurado 
pela disputa entre competidores tão 
estruturados haverá uma aceleração 
de todo esse processo envolvendo va­
rejistas, restaurantes, entregadores, 
fintechs, fornecedores logísticos e 
operações híbridas, além de serviço 
financeiros.

Nesse contexto ampliado a hiper­
conveniência deixa de ser tendência 
e se converte em novo modelo para 
o mercado reconfigurando.

O delivery inaugura uma fase mais 
equilibrada, mais plural e mais inteli­
gente para todos os agentes da cadeia 
com consumidores ganhando mais 
opções, preços mais competitivos, 
eficiência operacional, velocidade e 
alternativas de escolha.

Os operadores passam a ter mais 
opções, melhores resultados e bases 
ampliadas, enquanto entregadores 
têm maior demanda, alternativas e 
competição saudável entre apps e, 
como resultado, o mercado como 
um todo se expande.

Essa é a essência da era da hiper­
conveniência potencializada pelos 
ecossistemas com mais players, 
mais soluções e maiores valores en­
volvidos, determinando a expansão 
e o redesenho do próprio mercado.

Quem demorar para perceber a 
extensão, dimensão, profundidade e 
velocidade dessa transformação no 
setor de delivery vai comer… poeira!

(*) Diretor-geral e fundador da 
Gouvêa Ecosystem (https://

gouveaecosystem.com).

Diretoria
Luciano do Amaral - CPF nº 302.027.938-000

Contadora
Clelia Gomes Moura - CRC-SP nº 1SP326713/O-3

BN Engenharia S.A.
CNPJ nº 08.808.196/0001-57

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas para os Exercícios Findos em 31/12/2024 e 2023 (Em milhares de reais - R$, exceto pelo resultado por ação)

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Ativo/Ativo circulante 35.231 10.433 38.899 89.648
 Caixa e equivalentes de caixa 30 334 433 43.970
 Contas a receber 134 9.266 2.840 37.822
 Contas a receber Cessão de quotas 34.748 431 34.748 431
 Adiantamento a fornecedores 49 371 396 2.017
 Impostos e contribuições a compensar 270 31 482 1.839
 Outros ativos – – – 3.569
Ativo não circulante 65.645 72.565 46.140 31.754
 Partes relacionadas 5.958 4.010 5.958 7.139
 Investimentos 57.464 66.440 35.618 21.609
 Imobilizado 328 220 328 1.111
 Outros ativos 1.895 1.895 4.236 1.895
Total do ativo 100.876 82.998 85.039 121.402

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Passivo circulante 39.910 22.788 45.599 61.210
 Fornecedores 739 522 1.090 6.054
 Adiantamento de clientes – – – 9.569
 Obrigações trabalhistas e sociais 392 493 5.135 10.326
 Impostos e contribuições a recolher 577 338 1.281 15.946
 Tributos correntes com recolhimento diferido – 714 – 714
 Dividendos propostos – 10.092 – 10.091
 Partes relacionadas 33.733 7.890 33.624 5.771
 Outros passivos 4.469 2.739 4.469 2.739
Passivo não circulante 40.633 19.811 19.140 19.748
 Provisão para demandas judiciais 12.307 10.292 13.940 10.345
 Provisão para perda com investimentos 23.234 230 108 114
 Outros passivos 5.092 9.289 5.092 9.289
Patrimônio líquido 20.333 40.399 20.300 40.444
 Capital social 5.000 5.000 5.000 5.000
 Ações em tesouraria (350) (750) (350) (750)
 Reservas de lucros 15.683 36.149 15.683 36.149
 Participação dos não controladores – – (33) 45
Total do patrimônio líquido 20.333 40.399 20.333 40.399
Total do passivo e patrimônio líquido 100.876 82.998 85.039 121.402

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

 Receita líquida 6.354 18.924 38.608 1.037.262
 Custos – – (43.291) (949.151)
Lucro bruto 6.354 18.924 (4.683) 88.111
(Despesas) receitas operacionais
 Comerciais (256) (344) (321) (970)
 Gerais e administrativas (9.682) (7.595) (18.338) (34.595)
 Tributárias (90) (113) (153) (190)
 Resultado de equivalência patrimonial (20.790) 29.186 4.057 (329)
 Outras receitas (despesas)
  operacionais, líquidas (6.302) (5.994) (11.371) (6.153)
Lucro operacional antes do resultado
 financeiro e do IR e CS (30.766) 34.064 (30.809) 45.874
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 10 657 38 1.434
 Despesas financeiras (360) (156) (381) (264)

(350) 501 (343) 1.170

Demonstrações dos resultados Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro antes do IR e CS (31.116) 34.565 (31.152) 47.044
 IR e CS - correntes (1.549) (1.697) (1.549) (14.132)
 IR e CS - diferidos 528 (45) 528 (45)
 Lucro líquido do exercício (32.137) 32.823 (32.173) 32.867
Lucro líquido do exercício atribuível aos:
 Controladores (32.137) 32.823
 Não controladores (36) 44

(32.173) 32.867
Lucro líquido do exercício, por ação - em R$ (64,27) 65,65

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Atribuível aos acionistas da controladora Total do  
patrimônio  

líquido  
consolidado

Reservas de lucros Total do  
patrimônio  

líquido

Patrimônio  
de não  

controladores
Capital  
social

Ações em  
tesouraria

Reserva  
de capital

Reserva  
legal

Retenção  
de lucros

Saldos em 31 de dezembro de 2023 5.000 (750) 6.759 1.000 28.391 40.399 45 40.444
Prejuízo líquido do exercício – – – – (32.137) (32.137) (78) (32.215)
Transações em ações em tesouraria – 400 – – 1.579 1.979 – 1.979
Destinação do lucro:
 Reserva legal – – – – – – – –
 Reserva de capital de giro – – – – – – – –
 Reversão de dividendos mínimos não distribuídos – – – – 10.092 10.092 – 10.092
Saldos em 31 de dezembro de 2024 5.000 (350) 6.759 1.000 7.924 20.333 (33) 20.300

BNI Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ nº 08.113.807/0001-42

Demonstrações Financeiras - 31 de Dezembro de 2024 e 31 de Dezembro de 2023 (Em milhares de reais - R$, exceto pelo resultado por ação)

 Diretoria
Carlos Alberto Bueno Netto 

 CPF nº 293.661.498-80

Contadora
Clelia Gomes Moura 

CRC-SP nº 1SP326713/O-3

Demonstrações do resultado Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receita líquida operacional – – 388.145 373.920
Custos – – (298.310) (202.809)
Lucro bruto – – 89.835 171.112
(Despesas) receitas operacionais
 Comerciais (203) (21) (8.233) (9.783)
 Gerais e administrativas (1.288) (1.894) (63.296) (54.647)
 Tributárias (221) (34) (831) (150)
 Resultado de equivalência
  patrimonial 110.458 92.803 114.751 113.032
 Outras receitas (despesas), líquidas 3.454 (7.154) 3.883 (18.391)
Lucro (prejuízo) operacional 
 antes do resultado financeiro
   e dos impostos 112.200 83.700 136.109 201.173
Resultado financeiro
 Receitas financeiras 319 407 5.524 6.791
 Despesas financeiras (89) (25) (13.389) (54.214)

230 382 (7.865) (47.423)
Lucro (prejuízo) operacional 
  antes dos IR 112.429 84.082 128.243 153.750
IR e CS – – (8.884) (21.988)
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 112.429 84.082 119.359 131.762
Lucro líquido (prejuízo) 
 do exercício atribuível aos:
 Controladores 112.429 84.082
 Não controladores 6.930 47.680

119.359 131.762
Lucro líquido (prejuízo) 
 por lote de mil ações - R$ 22,49 16,82

Demonstrações do resultado Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro líquido do exercício 112.429 84.082 119.359 131.762
Total do resultado abrangente do exercício 112.429 84.082 119.359 131.762
Lucro líquido atribuído aos acionistas:
 Controladores 112.429 84.082
 Não controladores 6.930 47.680

119.359 131.762

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Ativo/Circulante 21.302 5.023 797.690 952.516
 Caixa e equivalentes de caixa 6.614 3.780 49.611 73.677
 Promitentes compradores de 
  imóveis e contas a receber 14.256 431 154.012 96.551
 Imóveis a comercializar 89 1 578.197 775.551
 Impostos e contribuições a compensar 343 811 7.448 5.607
 Outros ativos – – 8.422 1.130
 Não circulante 720.275 680.557 836.684 712.352
  Promitentes compradores de imóveis – – 12.733 576
  Transações com partes relacionadas 6.404 6.988 26.607 15.633
  Outros ativos – – 8.414 7.512
  Investimentos 713.871 673.569 780.817 685.015
  Imobilizado – – 8.113 3.616
Total do ativo 741.577 685.580 1.634.374 1.664.868

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Passivo/Circulante 107.078 130.742 463.544 653.844
 Fornecedores – 104 25.769 10.954
 Empréstimos e financiamentos – – 45.341 8.601
 Adiantamentos de clientes – – 155.086 136.093
 Tributos correntes com 
  recolhimento diferido – – 2.886 3.326
 Impostos e contribuições a recolher 20 25 11.646 19.398
 Dividendos propostos 36.091 42.251 36.122 43.009
 Transações com partes 
  relacionadas 61.994 87.649 66.193 88.073
 Terrenos a pagar – – 29.271 439
 Débitos com parceiros em
   empreendimentos 754 712 63.517 318.735
 Outros passivos 8.219 1 27.713 25.215
 Não circulante 62.618 69.625 416.122 352.560
 Empréstimos e financiamentos – – 15.000 18.952
 Adiantamentos de clientes – – 13.206 23.366
 Provisão para demandas judiciais 8.151 9.352 27.447 23.970
 Provisão para garantias de obras – – 6.409 3.800
 Tributos correntes com
   recolhimento diferido – – 202 517
 Provisão para perda com
  investimento 54.467 60.273 3.807 4.151
 Terrenos a pagar – – 348 850
 Débitos com parceiros
  em empreendimentos – – 349.703 276.954
 Patrimônio líquido 571.881 485.213 754.708 658.464
 Capital social 250.000 250.000 250.000 250.000
 Reserva de capital (6.543) (7.483) (6.543) (7.483)
 Reservas de lucros 328.422 242.696 328.422 242.696
Patrimônio líquido atribuído aos 
 acionistas da controladora 571.881 485.213 571.881 485.213
 Participação dos não controladores – – 182.828 173.251
Total do passivo e patrimônio líquido 741.577 685.580 1.634.374 1.664.868

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Atribuível aos acionistas da controladora

Reservas de lucros Retenção Total do

Capital
social

Reserva
especial
de ágio Legal

Retenção
de lucros

de lucros à 
 disposição 

 da assembleia
Lucros

acumulados

Total do
patrimônio

líquido

Participação
de não

controladores

patrimônio
líquido

consolidado
Saldos em 31/12/2023 250.000 (7.483) 17.685 225.010 – – 485.214 173.251 658.462
Aporte para futuro aumento de capital – – – – – – – – –
Aumento de capital social – – – – – – – 2.648 2.648
Distribuição de lucros – – – – – – – – –
Lucro líquido (prejuízo) do exercício – – – – – 112.429 112.429 6.930 119.359
Ágio na recompra de ações
  de controladas – 940 – – – – 940 – 940
Destinação do lucro líquido: – – – – – – – – –
 Reserva legal – – 5.621 – (5.621) – – –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – – (26.702) (26.702) – (26.702)
 Retenção para reserva de lucros – – – 24.990 55.116 (80.106) – – –
Saldos em 31/12/2024 250.000 (6.543) 23.306 250.000 55.116 – 571.881 182.828 754.708

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Lucro líquido antes do IR e CS 112.429 84.082 128.243 153.750
Ajustes para reconciliar o lucro antes 
do IR e da CS com o caixa líquido 
 das atividades operacionais:
Resultado de equivalência
  patrimonial (110.458) (92.803) (114.751) (113.032)
Depreciações e amortizações – – 763 651
Ajuste a valor presente - AVP – – 3.890 (2.830)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa – 2.902 485
Provisão para distrato – – 1.025 554
Provisão para garantias de obras – – (104) (244)
Provisão/Reversão para
  demandas judiciais (1.202) 2.114 10.152 6.391
Distribuição desproporcional 2.080 2.804 55 557
Juros provisionados SCP – – 9.300 18.219
Juros provisionados – – 5.228 9.465
Juros - Amarilis – – – 23.284
Ganho (Perda) por aquisição
 de controlada em conjunto – 5.729 – 5.729
Perdas reconhecidas em investidas (4.779) (2.658) (777) 2.850
Redução (aumento) nos ativos
  e passivo operacionais:
Contas a receber (13.825) 215 (15.488) 215
Promitentes compradores de imóveis – – (50.106) (7.288)
Imóveis a comercializar (88) – 41.601 (122.913)
Impostos e contribuições a compensar 468 (525) (1.369) (908)
Outros ativos – – (8.103) (5.216)
Fornecedores (105) (42) 10.049 1.992
Adiantamentos de clientes – – 7.583 96.149
Impostos e contribuições a recolher (5) 3 (8.342) 14.534
Provisão para demandas judiciais – – (6.675) (3.642)
Provisão para garantias de obras – – (842) (558)
Outros passivos 8.219 – (226) 16.396
IR e CS pagos – – (9.563) (22.511)
Pagamento de juros – – (5.542) (9.426)
Dividendos recebidos de controladas80.799 26.351 78.600 24.941
Caixa líquido consumido 
 nas (gerado pelas) 
  atividades operacionais 73.534 25.271 77.502 87.595
Fluxo de caixa das atividades 
 de investimento
Aquisição de bens do ativo imobilizado – – (4.497) (1.847)
Aumento de capital nas controladas (33.410) (27.407) (96.892) (100.283)
Redução de capital nas controladas 18.220 17.371 35.210 19.510
Aumento líquido de AFACs 9.656 (19.283) 13.209 6.208
Aquisição de investimento (8.218) – (10.800) –
Ágio na recompra de ações de controladas 940 – – –
Caixa líquido de empresas adquiridas – – 6.514 –
Caixa líquido gerado pelas
 (aplicado nas) atividades
  de investimento (12.811) (29.319) (57.256) (76.413)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Adiantamento para futuro
 aumento de capital – – (2.649) 3.607
Aporte SCP 155 276 87.236 141.040
Devolução de SCP (113) (158) (90.751) (57.768)
Ingresso de novos empréstimos
 e financiamentos – – 38.498 26.912
Amortização de arrendamento mercantil – – (763) (651)
Pagamento principal 
 empréstimos e financiamentos – – (5.395) (67.520)
Dividendos pagos (32.862) – (33.589) –
Transações com partes relacionadas (25.071) 4.380 (36.898) (27.698)
Dividendos atribuídos não controladas – – – (6.583)
Caixa líquido aplicado nas 
 (gerado pelas) atividades
  de financiamento (57.890) 4.498 (44.312) 11.339
Aumento (redução) de 
  caixa e equivalentes de caixa 2.834 450 (24.066) 22.521
Caixa e equivalentes de caixa:
No início do exercício 3.780 3.330 73.677 51.156
No final do exercício 6.614 3.780 49.611 73.677
Aumento (redução) de caixa
  e equivalentes de caixa 2.834 450 (24.066) 22.521
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